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Quando as urnas de 15 de 
novembro passado come
çaram a ser abertas em to
do o Pais. ficou claro que o 
PMDB teria uma vitória 
esmagadora. Computados 
todos os votos, o deputado 
Ulysses Guimarães soube 
que o seu partido elegera 
nada menos que 303 consti
tuintes, se somados os se
nadores com mandato até 
1990. 

Quarta-feira durante a 
frustrada tentativa de vo
tação do regimento interno 
da Constituinte, esta avas
saladora maioria formal do 
PMDB sofreu o seu primei
ro baque sério. Percebe
ram os articuladores da so
berania absoluta da As
sembleia, sem margem de 
dúvidas, que a diversidade 
de correntes político-
ideológicas que compõem o 
partido dificilmente permi
tirá a união de sua bancada 
em torno de qualquer tema 
que seja. 

Enquanto o deputado 
Ulysses Guimarães e o se
nador Fernando Henrique 
Cardoso decidiam subme
ter a questão ao plenário. 

apoiados na ampla maioria 
do PMDB. outros parla
m e n t a r e s do p a r t i d o 
articulavam-se nos corre
dores do Congresso contra 
a aprovação do substitutivo 
ao regimento interno. 

O resultado foi o que se 
viu: somados os 51 consti
tuintes dos partidos de es
querda, que apoiavam o 
substitutivo, o PMDB não 
conseguiu reunir em plená
rio mais que 283 parlamen
tares, apenas três a mais 
do que o necessário para 
apro var o projeto. Entre 
estes, além disso, havia vá
rios que não escondiam a 
intenção de votar contra a 
matéria. O presidente 
Ulysses Guimarães não te
ve outra saída a não ser 
adiara votação. 

DIVISÕES 

A sessão de anteontem 
serviu à cúpula peemede-
bista. pelo menos, para 
avaliar as divisões internas 
do partido, delimitando o 
exato potencial de cada 
grupo. Os progressistas, 
que pensavam ter maioria, 
terminaram apresentando 
visíveis sinais de frustra
ção. Já os conservadores, 
aliados ou aliáveis aos inte

resses do Governo, mostra
ram de forma incontestá
vel que possuem o controle 
da Constituinte. 

Ao Planalto, que se mos
trava perplexo com as arti
culações ruidosas dos "xii
tas", resta aproveitar as li
ções da sessão de quarta-
feira e articular alianças 
dentro-do seu próprio parti
do. Ficou provado que o de
putado Ulysses Guimarães 
não dispõe do controle da 
bancada mais heterogénea 
da Constituinte e que há um 
vácuo, justamente entre os 
conservadores, que pode-
ser ocupado facilmente pe
lo Governo. 

ESTILO 
O presidente Sarney tem 

o estilo perfeito para atrair 
a facção moderada do 
PMDB. E, mais importan
te, possui as armas ade
quadas para Isso. Basta-lhe 
fortalecer o deputado Car
los SanfAnna e dar-lhe os 
instrumentos para a tarefa 
que já foi a b s t r a i - sou 
a impossível e. ucpui» da 
direta do PMDB. tornou-se 
perfeitamente realizável: a 
de garantir a maioria do 
Governo na Constituinte, 
acima das cúpulas e das 
conveniências partidárias. 


